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Por que Alma perguntou sobre ter a ''imagem de 

Deus gravada em vosso semblante''? 
"Podereis levantar os olhos, tendo a imagem de Deus gravada em vosso semblante?" 

Alma 5:19 
 

O conhecimento
 

Ao liderar seu povo na cerimônia de renovação do 

convênio, talvez em conexão com a temporada de 

festivais de Ano Novo do outono, Alma fez 50 

perguntas penetrantes para ajudá-los em sua 

introspecção espiritual e autoavaliação (Alma 5). Em 

algumas perguntas particularmente diretas, Alma 

perguntou ao seu povo: "Haveis recebido sua imagem 

em vosso semblante?" (Alma 5:14, ênfase 

adicionada). Então, convidando-os a imaginar o dia 

do juízo (vv. 15-18), Alma perguntou se naquele dia 

eles poderiam "levantar os olhos, tendo a imagem de 

Deus gravada em [seu] semblante" (v. 19, ênfase 

adicionada).  

 

De acordo com Brant Gardner, "[O ensino da] 

imagem de Deus gravada no semblante dos justos 

parece ser exclusivo de Alma." Ao usar os termos 

gravar e imagem juntos como ele fez, Alma poderia 

ter feito uma alusão deliberada aos rituais e práticas 

encontrados na América pré-colombiana. Como Brant 

Gardner e Mark Wright explicaram, muitas culturas 

mesoamericanas participaram de rituais de 

personificação de divindades, onde "um especialista 

em rituais, geralmente o governante, veste uma 

máscara gravada ou um cocar elaborado e se 

transforma no deus cuja máscara ou cocar ele está 

usando". 

 

De acordo com Cecelia Klein, a participação em 

rituais mesoamericanos era limitada à classe alta. "O 

direito de suplantar uma divindade[...] não estava 

disponível para todos; vestir-se era um sinal de 

posição, cargo, privilégio e direito à riqueza." Tais 

rituais costumavam fazer parte da celebração de datas 

fixas do calendário, como o Ano Novo,  com aqueles 

de posição social mais baixa assistindo ao 

desempenho do ritual. 
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Acreditava-se que as máscaras usadas pelos 

imitadores de uma divindade eram "objetos 

inteligentes por direito próprio, incorporando a 

essência e os poderes cognitivos do ser [divino] que 

representam". Como Gardner e Wright explicaram: 

"As máscaras e cocares usados pelos imitadores da 

divindade foram literalmente gravados". As máscaras 

pré-colombianas foram esculpidas ou gravadas em 

turquesa, jade, pedra verde, ouro, prata, obsidiana, 

madeira e até crânios humanos. Na obra de arte 

disponível, as máscaras "geralmente parecem ter sido 

usadas por governantes, sacerdotes e líderes 

guerreiros".  

 

Tanto a personificação de divindades quanto as 

máscaras usadas para esse fim estavam ligadas à 

imagem de uma divindade nos tempos pré-

colombianos. De acordo com Klein, o termo asteca 

que se refere a um imitador de Deus significa 

literalmente "imagem de Deus", e Gardner e Wright 

observaram que as inscrições maias se referiam a 

imitadores da divindade tendo u-b'aah-il, "sua 

imagem sagrada [da divindade]". Além disso, "a 

palavra maia para máscara, koh, significa 'imagem' ou 

'representante'". Rituais e conceitos semelhantes 

envolvendo máscaras existiam em muitas culturas 

pré-colombianas na América do Norte e do Sul. 

 

 
 

Na Mesoamérica, essas máscaras e rituais estão bem 

documentados nos tempos do Livro de Mórmon. 

Gardner e Wright explicaram: "Essa prática remonta 

ao período formativo (1500 a.C. 200 d.C.), como 

atestam as pinturas rupestres de Oxtotitlán datadas do 

século VIII a.C.". Klein afirmou que as máscaras 

esculpidas "apareceram na Mesoamérica a partir do 

início do período pré-clássico, depois de cerca de 

1500 a.C.". Além disso, ele afirmou: "Os 

mesoamericanos têm personificado seus deuses desde 

[...] o período Formativo Médio Tardio", ou em outras 

palavras, desde cerca de 1000 a.C. em diante. 

 

O porquê 
 

"Nesse contexto", concluíram Gardner e Wright, as 

perguntas de Alma sobre receber e depois gravar a 

imagem de Deus no semblante "tornam-se muito 

matizadas". Nessa altura, a igreja em Zaraenla estava 

lidando com um recente influxo de novos conversos 

(Alma 4:4-5) que provavelmente trouxeram alguma 
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bagagem cultural de suas crenças e práticas religiosas 

anteriores. Além disso, a igreja estava lidando com 

uma apostasia interna, provavelmente influenciada 

pela cultura circundante dos nefitas (Alma 4:6-14). 

 

  
 

Como Gardner e Wright propuseram, "Alma pode 

estar fazendo referência a um conceito que esperava 

que seus ouvintes entendessem e tentou mudar esse 

entendimento para um contexto evangélico mais 

apropriado". Alma estava falando em uma cerimônia 

de renovação do convênio, onde alguns em sua 

audiência poderiam esperar que ele colocasse uma 

máscara gravada e assumisse a "imagem" de um deus.  

Em vez disso, Alma ensinou ao seu povo o que 

realmente significa gravar a imagem de Deus em seus 

semblantes.  

 

Para Alma, receber a imagem de Deus era semelhante 

à nascer "espiritualmente de Deus" e ter uma 

"poderosa mudança [no seu] coração" (Alma 5:14). 

Andrew C. Skinner explicou que "receber a imagem 

de Cristo no semblante significa adquirir a 

semelhança do Salvador em comportamento, ser uma 

cópia ou reflexo da vida do Mestre", o que "requer 

[…] uma mudança de sentimentos, atitudes, desejos e 

compromisso espiritual" . 

 

Receber a imagem de Deus finalmente leva a ter a 

imagem de Deus gravada no semblante. Esse uso de 

gravar dá força retórica à importância de obter a 

imagem de Deus, especialmente à luz dos esforços 

dos autores do Livro de Mórmon, que "grav[aram] as 

coisas que são agradáveis a Deus" em placas de metal 

(2 Néfi 5:32). 

 

Alma comparou ter a imagem de Deus gravada em si 

mesmo a ter um "coração puro e mãos limpas" (Alma 

5:19), uma frase que vem de um salmo para entrar no 

templo (Salmo 24:4). Este salmo tinha como objetivo 

avaliar a dignidade de uma pessoa para passar pelos 

portões do templo e, assim, entrar na presença de 

Deus. Portanto, Alma ensinou que os justos que 

entram na presença de Deus terão a imagem de Deus 

gravada em seu semblante. Em outras palavras, 

"seremos semelhantes a ele" (1 João 3:2 ; Morôni 

7:48). 

 

 
 

Conseguir isso requer mais do que se vestir e realizar 

um ritual de "imitação". Como alguns estudiosos 

membros da igreja expressaram, receber a imagem de 

Deus genuinamente envolve "imitar e emular […] 

outros que deram o exemplo em justiça, 

especialmente Jesus Cristo". Em última análise, 

gravar a imagem de Deus no semblante é possível 

"pelo sangue de Cristo" (Alma 5:27), pois o Senhor 

nos gravou "em ambas as apalmas das [suas] mãos" 

(Isaías 49:16; 1 Néfi 21:16).  

 

Como Alma ensinou, essa verdadeira recepção da 

imagem de Deus era uma oportunidade disponível 

para todos — não apenas para o governante e outras 

elites sociais. Assim, Alma continuou o processo de 

democratização iniciado pelo rei Benjamim e 

continuado por Mosias. Hoje, as perguntas 

penetrantes de Alma continuam a exortar os leitores a 

enfrentar um autoexame genuíno e inquisitivo. Essa 

introspecção abre a oportunidade de se arrepender e 

se tornar como Cristo, de ter sua imagem gravada em 

seus semblantes, uma oportunidade aberta a todos os 

que realmente procuram imitar o Salvador. 
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